Romeu e Julieta
William Shakespeare · Caderno de estudos, gabarito do professor · Clavis Libri
As respostas vêm do guia da obra no Clavis Libri. Nas questões abertas, o gabarito mostra o que se espera encontrar, não a única resposta possível. As perguntas "para discutir" e "E você?" não têm gabarito.
Semana 1
1.1  O que aconteceu.
Ato I: A rixa e o baile
O Coro apresenta duas famílias de igual nobreza em Verona, cuja velha inimizade volta a sujar de sangue as mãos dos cidadãos. Dessas casas nasce um par de amantes de estrela contrária, e a morte deles porá fim à discórdia dos pais. A peça promete duas horas de palco para contar isso.
Ato II: O jardim e o casamento
O Coro anuncia que o antigo desejo de Romeu por Rosalina morreu e que ele e Julieta agora se amam. Ele, porém, é tido como inimigo e não pode jurar amor a ela, que tem ainda menos meios de encontrá-lo. A paixão lhes dá força, e o tempo lhes dá ocasião de se verem.
Ato III: Mercúcio, Teobaldo e o banimento
Num dia quente, Benvólio quer evitar encrenca, mas Mercúcio provoca Teobaldo, que procura Romeu. Romeu, já parente dos Capuleto em segredo, recusa o duelo e tenta apartar os dois; Mercúcio é ferido sob o braço dele e morre. Romeu mata Teobaldo e foge. O Príncipe Escalo, ouvindo Benvólio, bane Romeu em vez de condená-lo à morte.
1.2  Temas da semana: Amor, Paixão, Destino e livre-arbítrio, Família, Violência, Morte.
1.3  o Coro, Ato I: A rixa e o baile.
Antes de qualquer personagem entrar em cena, o Coro conta ao público como a peça termina. Ele apresenta duas famílias de igual nobreza em Verona, cuja velha inimizade volta a sujar de sangue as mãos dos cidadãos, e anuncia que dessas casas nasce um par de amantes de estrela contrária, cuja morte porá fim à discórdia dos pais. Quem assiste não vem saber o que acontece, e sim ver como acontece.
A frase põe a peça sob o signo do destino. "Estrela contrária" sugere um astro hostil aos dois, como se o desfecho já estivesse escrito no céu, e a imagem volta mais tarde: Romeu pressente, a caminho do baile, uma consequência ainda pendurada nas estrelas e, no Ato V, desafia as estrelas ao saber da morte de Julieta. O verbo inglês da frase, "take", também pode ser ouvido como tirar a própria vida, além de receber a vida, isto é, nascer. Pode-se ler nisso um nascimento e uma morte anunciados de uma só vez, embora a tradução acima fique com a primeira possibilidade.
O verso também diz de onde os amantes vêm: eles nascem da rixa, e é a morte deles que a encerra. Tudo o que se vê depois pode ser lido com esta pergunta na cabeça, que o Prólogo deixa aberta: o que ali é obra do céu e o que é obra dos adultos que alimentam o ódio?
1.4  Julieta, Ato III: Mercúcio, Teobaldo e o banimento.
Ao amanhecer, depois da noite que passaram juntos, Julieta tenta reter Romeu no quarto. Ele precisa partir para Mântua antes do dia. Ela diz que ainda não é dia: o que ele ouviu foi o rouxinol, ave da noite, e não a cotovia, que canta de manhã. Romeu responde que foi a cotovia, que as nuvens já têm riscos de luz no leste, e que precisa partir para viver ou ficar e morrer.
A cena transforma a luz e a noite em argumento. Enquanto os dois são capazes de acreditar que é noite, ainda estão juntos. O jogo muda no meio da cena: quando Romeu diz que ficará, se ela quiser, Julieta é quem se assusta e manda que vá embora. Quando a luz cresce, a dor cresce junto. É uma das cenas mais famosas da peça, e se pode ver por quê: ela faz de uma questão de pássaros uma questão de vida ou morte.
Há ainda o que vem logo depois. Na despedida, Julieta tem um pressentimento sombrio: diz que, vendo Romeu embaixo, é como se o visse morto no fundo de uma tumba. A frase sobre o rouxinol é o último momento de paz dos dois; em seguida chegam a Senhora Capuleto, a ordem de casar com Páris e a recusa de Julieta. Pode-se ler a cena como o último gesto de um amor em que os dois ainda decidem alguma coisa, antes de a peça empurrá-los de vez para o desfecho.
1.5  A.
Depois de três brigas nascidas de uma palavra dita no ar, o Príncipe lembra que os velhos cidadãos tiveram de pegar em armas para separar os dois lados. Ele avisa que, se as ruas forem perturbadas outra vez, as vidas dos chefes pagarão pela paz quebrada. O aviso explica por que qualquer novo choque entre as casas será levado a sério daqui em diante.
1.6  A.
A Ama diz que o rapaz é Romeu, um Montéquio, filho do grande inimigo da casa. Julieta responde que seu único amor nasceu do seu único ódio, visto cedo demais sem ser conhecido e conhecido tarde demais. Romeu, por sua vez, já sabe pela Ama que Julieta é Capuleto. A cena junta num mesmo gesto o amor que nasce e o ódio que o cerca.
1.7  A.
Julieta responde que a lua inconstante muda todo mês em sua órbita, e teme que o amor de Romeu seja igualmente variável. Ela pede que ele jure pela própria pessoa dele, ou que nem jure. Mesmo dizendo que não se alegra com um pacto tão rápido, ela o ouve; a cena mostra um amor que desconfia das palavras que o sustentam.
1.8  D.
O frei responde ao entusiasmo de Romeu dizendo que os prazeres violentos têm fins violentos e morrem no próprio triunfo, como fogo e pólvora, que se consomem quando se beijam. O mel mais doce enjoa pelo próprio sabor, e por isso ele pede amor moderado. Julieta chega logo depois, e os dois falam de uma alegria que as palavras não medem.
1.9  C.
Romeu responde com calma que a razão que tem para amar Teobaldo desculpa a raiva de tal saudação, e que ele não é um vilão. Teobaldo não entende. Pouco depois, Romeu mesmo diz que Teobaldo, havia uma hora, se tornara seu primo: ele já se casara em segredo com Julieta, a prima de Teobaldo. A recusa irrita Mercúcio, que vê nela uma submissão desonrosa, e é isso que o faz tomar o lugar do amigo.
Semana 2
2.1  O que aconteceu.
Ato IV: A poção da morte aparente
Na cela de Frei Lourenço, Páris fala do casamento de quinta-feira, e Julieta responde com frases de duplo sentido. A sós com o frei, ameaça se matar. Ele propõe uma poção que a fará parecer morta por quarenta e duas horas, enquanto uma carta avisa Romeu. Ela aceita.
Ato V: A tumba e a reconciliação
Em Mântua, Romeu acorda de um sonho bom e recebe de Baltasar a notícia de que Julieta morreu e foi sepultada. Sem carta do frei, decide voltar a Verona naquela noite. Lembra-se de um boticário miserável e o convence, com ouro, a vender-lhe veneno, apesar da lei de Mântua que pune essa venda com a morte.
2.2  Temas da semana: Amor, Destino e livre-arbítrio, Família, Violência, Morte.
2.3  Julieta, Ato IV: A poção da morte aparente.
Na cela de Frei Lourenço, Páris fala do casamento de quinta-feira, e Julieta responde com frases de duplo sentido, dizendo uma coisa a quem ouve e outra a quem sabe. Quando Páris sai, ela fica a sós com o frei e ameaça se matar. A frase citada faz parte dessa cena: ela pede que ele não demore, pois deseja morrer se o que ele disser não for remédio. O frei então propõe a poção que a fará parecer morta por quarenta e duas horas, enquanto uma carta avisa Romeu.
O que se vê nela é uma pessoa que já decidiu e só pede a forma. Julieta não pergunta o que fazer; ela diz que preferiria a faca a casar com Páris e mede o conselho pelo critério de ser ou não remédio. A palavra liga a fala ao símbolo da poção: é ao mesmo tempo o veneno que mata e o remédio que salva, como o frei dizia ao colher ervas no Ato II. O frade enxerga a disposição dela e a usa.
Fica a pergunta de como ele a usa. Pode-se ler que o frei, que antes pedira vagar, encontra na decisão da menina o instrumento para o plano mais arriscado, e que a peça mostra uma Julieta sozinha diante de quem deveria protegê-la: a mãe a abandonou, a Ama aconselhou o que ela não pode aceitar, e o único adulto que a escuta é o que lhe oferece o risco. Ela aceita, e é a partir daí que o ato mostra o quanto isso a isola.
2.4  o Príncipe, Ato V: A tumba e a reconciliação.
No cemitério, Páris espalha flores na tumba de Julieta; Romeu chega para arrombá-la, e os dois lutam: Páris morre. Romeu o deita no jazigo, beija Julieta e bebe o veneno. Frei Lourenço chega tarde; Julieta acorda, recusa fugir e se mata com a adaga de Romeu. Vêm a guarda, o Príncipe e as famílias, o frei conta tudo, e Capuleto e Montéquio selam a paz. A frase é do Príncipe, dirigida aos dois pais diante dos corpos.
Ele diz que o ódio das famílias recebeu um flagelo, e que o céu achou meio de matar a alegria delas com o amor. A frase põe a culpa no ódio, e a punição vem pelo que mais amavam, os filhos. O Príncipe lê o conjunto como castigo ao ódio das famílias e também à sua própria tolerância com as brigas: na mesma fala, diz que perdeu dois parentes e que todos foram punidos. A frase não absolve ninguém.
Pode-se ler que a peça fecha aqui o que o Prólogo abriu: a morte dos amantes põe fim à discórdia dos pais. A reconciliação chega tarde e em forma de monumento, com a promessa de uma estátua de ouro para cada um dos filhos, e pode-se ler que as casas fazem na morte dos filhos o que não fizeram em vida. A frase do Príncipe deixa a pergunta com quem lê: se esse flagelo vem do céu ou foi construído pelos adultos que alimentaram a rixa, e por que a paz só se faz sobre os corpos dos jovens.
2.5  B.
Páris diz que Julieta chora imoderadamente pela morte de Teobaldo, e por isso ele tem falado pouco de amor. Capuleto, achando perigoso que ela entregue tanto poder ao luto, quer apressar o casamento para pôr fim à inundação de lágrimas. O frei, que conhece o verdadeiro motivo da tristeza de Julieta, comenta à parte que preferia não saber por que o casamento deveria ser adiado.
2.6  C.
Julieta se ajoelha e diz que aprendeu no confessionário a se arrepender de ter desobedecido, pede perdão por ordem do frei e promete obedecer ao pai daí em diante. É uma fala dupla: o pai a entende como submissão, e quem sabe do plano a entende como disfarce.
2.7  B.
O frei diz que os pais e o céu tinham parte na moça e agora o céu tem tudo, e que a parte dos pais não podiam manter da morte, enquanto o céu guarda a dele, a vida eterna. Ele chega a dizer que chorar é amar mal uma filha que está bem. A fala é irônica para quem sabe que Julieta vive: ele consola com um discurso que o próprio plano contradiz.
2.8  B.
Romeu acorda animado de um sonho em que Julieta o encontrava morto e o beijava de volta à vida. Quando pergunta por ela, Baltasar diz que o corpo dela dorme no jazigo dos Capuleto e a alma vive com os anjos, e que ele veio logo avisar. Romeu pergunta por cartas do frei e ouve que não há nenhuma.
2.9  B.
Depois de ouvir o frei, Baltasar e o pajem, o Príncipe lê a carta de Romeu e diz que ela confirma tudo. Ele manda os dois pais verem o flagelo lançado sobre o ódio deles, pois o céu mata as alegrias de ambos com o amor. Admite que também perdeu parentes por ter fechado os olhos às discórdias. Capuleto e Montéquio dão as mãos e prometem estátuas de ouro.
Personagens
P1  Romeu
Romeu é o filho de Montéquio e chega à peça bem longe do amante que o título promete: o pai conta que ele passa as manhãs no bosque, entre lágrimas e suspiros, e que ao nascer do dia se tranca no quarto, fecha as janelas e faz de si uma noite artificial. A causa é Rosalina, uma mulher que jurou castidade, que ninguém vê em cena e de quem ele fala em paradoxos de poeta. É primo de Benvólio, amigo de Mercúcio e, depois da cela do frei, marido secreto de Julieta.
Na cena 1 do Ato I, Romeu aparece depois da briga de rua e responde ao que vê com contradições empilhadas, "amor briguento" e "ódio amoroso". Benvólio arranca dele a confissão: ele ama quem não o aceita e não consegue esquecê-la.
Na cena 2 do Ato I, Benvólio propõe curá-lo com outro rosto, e a lista de convidados que Romeu lê para um criado que não sabe ler traz o nome de Rosalina. Ele aceita ir ao baile, mas só para ver a sua dama brilhar acima de qualquer outra.
Na cena 4 do Ato I, a caminho do baile, recusa-se a dançar e escolhe carregar a tocha. Interrompe o longo discurso de Mercúcio sobre a rainha Mab, dizendo que ele fala de nada, e confessa que o espírito dele pressente uma consequência ainda pendurada nas estrelas, que vai começar com a festa daquela noite.
Na cena 5 do Ato I, vê Julieta e esquece Rosalina. Os dois conversam em versos de peregrino e santa, e ela diz que ele beija pela cartilha. Só depois, pela Ama, ele descobre quem ela é e conclui que a sua vida passou a ser dívida do inimigo.
Na cena 1 do Ato II, pula o muro do pomar dos Capuleto e não responde ao chamado de Benvólio e Mercúcio, que o procuram pela rua. Na cena 2 do Ato II, ouve Julieta lamentar da janela que ele tenha o nome de um Montéquio, revela-se e troca juras com ela. Julieta acha tudo rápido demais, e combinam que, se ele pensa em casamento, responda no dia seguinte, pelo mensageiro que ela enviará às nove, com o lugar e a hora.
Na cena 3 do Ato II, procura o frei ao amanhecer, sem ter dormido, e pede que o case com Julieta no mesmo dia. Diz já ter esquecido Rosalina, e o frei estranha a mudança, lembra que o amor dos moços mora nos olhos e não no coração, mas aceita, na esperança de reconciliar as duas casas, e o manda ir devagar.
Na cena 4 do Ato II, na rua, Romeu devolve trocadilho por trocadilho a Mercúcio, que o saúda por ter voltado a ser ele mesmo, e manda dizer a Julieta, pela Ama, que esteja à tarde na cela de Frei Lourenço; promete uma escada de cordas para a noite. Na cena 6 do Ato II, diante do frei, diz que nenhuma dor anula a alegria de um minuto com ela.
Na cena 1 do Ato III, Teobaldo o chama de vilão, e Romeu, já parente dos Capuleto em segredo, recusa o duelo e diz que o ama mais do que Teobaldo pode imaginar, até que saiba a razão. Mercúcio chama isso de submissão desonrosa e toma o duelo para si; Romeu tenta apartar os dois, e Mercúcio é ferido sob o braço dele. Depois do ferimento de Mercúcio, Romeu culpa a beleza de Julieta por ter amolecido o aço da sua coragem; quando Benvólio traz a notícia da morte, invoca a fúria de olhos de fogo, mata Teobaldo quando este volta e diz ser o bobo da fortuna. O Príncipe Escalo o bane em vez de condená-lo à morte.
Na cena 3 do Ato III, recebe do frei a notícia do banimento e a chama de tortura: não há mundo fora dos muros de Verona.
Romeu rejeita a filosofia que o frade oferece e, quando a Ama conta como Julieta chora, saca a espada contra si mesmo. O frei o repreende e arma o plano: passar a noite com Julieta, partir para Mântua antes do amanhecer e esperar o perdão. Na cena 5 do Ato III, despede-se dela ao amanhecer, entre o rouxinol e a cotovia; Julieta o vê como um morto no fundo de uma tumba, e ele responde que também a vê pálida. Desce e parte.
Na cena 1 do Ato V, em Mântua, acorda de um sonho bom e recebe de Baltasar a notícia de que Julieta morreu. Não há carta do frei. Romeu desafia as estrelas, manda alugar cavalos e vai atrás de um boticário miserável, a quem paga quarenta ducados por veneno, apesar da lei de Mântua que pune essa venda com a morte.
Na cena 3 do Ato V, arromba a tumba dos Capuleto e manda Baltasar embora com uma carta para o pai. Páris o enfrenta, e Romeu pede que fuja. A luta acontece mesmo assim, e Páris cai pedindo para ser deitado ao lado de Julieta. Romeu o reconhece, cumpre o pedido, pede perdão ao corpo de Teobaldo, beija Julieta e bebe o veneno.
P2  Julieta
Julieta é a filha única de Capuleto e da Senhora Capuleto, ainda sem catorze anos quando a peça começa: a Ama, que a amamentou, jura na cena 3 do Ato I que o aniversário dela cai na véspera do Lammas-tide, a duas semanas e uns dias dali. Já tem pretendente escolhido, Páris, e a primeira resposta que o texto lhe dá é prudente: vai olhar para ver se gosta.
Na cena 3 do Ato I, a mãe pergunta o que ela pensa de se casar, e Julieta diz que é uma honra com que ainda não sonha. Quanto a Páris, promete olhar para gostar e não se comprometer além do que o consentimento da mãe permitir.
Na cena 5 do Ato I, dança com um desconhecido e responde em versos de peregrino e santa; quando ele a beija, diz que ele beija pela cartilha. Pergunta o nome dele à Ama e, antes de saber quem é, diz que, se ele for casado, a sua cova será o seu leito de núpcias. Ao descobrir que é um Montéquio, conclui que o seu único amor nasceu do seu único ódio, visto cedo demais sem conhecer e conhecido tarde demais.
Na cena 2 do Ato II, à janela, lamenta que Romeu tenha o nome de um Montéquio e pergunta o que há num nome.
Quando Romeu se revela, ela teme a pressa do pacto, que lhe parece rápido demais, como o relâmpago que acaba antes de alguém dizer que relampejou, e combina que, se ele pensa em casamento, responda no dia seguinte, pelo mensageiro que ela enviará às nove, com o lugar e a hora.
Na cena 5 do Ato II, espera o recado e se desespera porque a Ama leva três horas para voltar e ainda enrola antes de contar. Quando a Ama por fim fala, Julieta corre à cela de Frei Lourenço, e na cena 6 do Ato II os dois dizem que a alegria deles não cabe em palavras, antes de o frei levá-los à igreja.
Na cena 2 do Ato III, espera a noite em que Romeu virá ao seu quarto, e a Ama chega com as cordas e a deixa crer que ele morreu. Ao saber que Romeu matou Teobaldo e foi banido, Julieta o amaldiçoa, corrige-se na hora e conclui que a palavra banido matou dez mil Teobaldos. Manda um anel a Romeu pela Ama.
Na cena 5 do Ato III, tenta reter Romeu ao amanhecer, e na despedida diz ter uma alma de mau presságio, que o vê como um morto no fundo de uma tumba. A mãe aparece falando de vingança e promete mandar envenenar Romeu em Mântua; Julieta responde com frases que a mãe entende num sentido e ela, noutro. Quando a mãe anuncia o casamento com Páris na quinta-feira, Julieta o recusa. Capuleto ameaça deserdá-la, a mãe diz que acabou com ela, e a Ama, depois de defendê-la diante do pai, aconselha a casar com Páris. Julieta jura que dali em diante a Ama e o coração dela serão dois e vai ao frade, decidida a morrer se não houver outro remédio.
Na cena 1 do Ato IV, encontra Páris na cela do frei e lhe responde com frases de duplo sentido. A sós com o frei, mostra uma faca e diz que se mata se não houver remédio; ele propõe a poção que a fará parecer morta por quarenta e duas horas, e ela aceita sem medo. Na cena 2 do Ato IV, volta para casa e, de joelhos, pede perdão ao pai pela desobediência e promete obedecer; Capuleto, aliviado, quer adiantar o casamento para a manhã seguinte, mas a Senhora Capuleto lembra que só será na quinta.
Na cena 3 do Ato IV, pede à Ama e à mãe que a deixem a sós, enumera o que pode dar errado, da poção ser veneno a acordar na cripta antes da chegada de Romeu, vê o fantasma de Teobaldo e bebe, brindando a Romeu.
Na cena 5 do Ato IV, é encontrada morta na manhã das bodas. Na cena 3 do Ato V, acorda na tumba e pergunta ao frei por Romeu; quando ele foge ao barulho da guarda, recusa-se a ir com ele. Encontra o marido morto com a taça na mão, beija os lábios dele na esperança de achar algum veneno, e se mata com a adaga dele.
P3  Frei Lourenço
Frei Lourenço é um frade franciscano de Verona, confessor de Romeu (que o chama de pai espiritual) e de Julieta. Colhe ervas ao amanhecer e sabe que a mesma planta pode dar veneno e remédio. É quem casa os dois, quem arma o plano da poção e quem chega tarde demais à tumba.
Na cena 3 do Ato II, medita sobre os poderes e os perigos das ervas quando Romeu aparece, sem ter dormido. Estranha que ele tenha esquecido Rosalina tão depressa e lembra que o amor dos moços mora nos olhos e não no coração, mas aceita casá-los, na esperança de que a união reconcilie as duas casas, e o manda ir devagar.
Na cena 6 do Ato II, antes da cerimônia, pede ao céu que o ato não traga tristeza depois e avisa que os prazeres violentos têm fins violentos, e que o mel mais doce enjoa pelo próprio sabor. Aconselha moderação e leva os dois à igreja.
Na cena 3 do Ato III, conta a Romeu que o Príncipe o poupou da morte e o baniu, e chama o banimento de misericórdia; Romeu o chama de tortura e rejeita a filosofia que o frade oferece. Quando Romeu saca a espada, o frei o repreende (diz que ele tem lágrimas de mulher e fúria de fera) e lista o que lhe resta: Julieta vive, Teobaldo o teria matado e foi morto, a lei que ameaçava de morte o fez exilado. Arma o plano: passar a noite com Julieta, partir antes de a ronda ser posta e ir a Mântua até poder anunciar o casamento e reconciliar as famílias.
Na cena 1 do Ato IV, ouve Páris falar do casamento marcado para quinta-feira e diz, à parte, que gostaria de não saber por que o casamento deveria ser adiado. Julieta ameaça se matar, e ele propõe a poção que a fará parecer morta por quarenta e duas horas, com uma carta para avisar Romeu.
Na cena 5 do Ato IV, quando a casa descobre a noiva morta, consola os pais com palavras sobre o céu e diz que está melhor casada a que morre casada jovem; manda secar as lágrimas e organiza o cortejo, sabendo que ela vive.
Na cena 2 do Ato V, sabe por Frei João que a carta não chegou: o outro frade foi trancado numa casa suspeita de peste. Vê o perigo, pede uma alavanca e vai sozinho à tumba, onde Julieta acordará em poucas horas; pretende escrever de novo a Romeu e escondê-la na cela.
Na cena 3 do Ato V, chega tarde: Romeu e Páris estão mortos. Julieta acorda, e o frei, ouvindo a guarda, a chama para sair, promete entregá-la a um convento de freiras e foge sem ela. A guarda o prende com a alavanca e a pá, trêmulo e a chorar. Diante do Príncipe, conta tudo desde o casamento, diz que a Ama sabe dele e se oferece à lei: o Príncipe responde que sempre o teve por homem santo.
P4  A Ama
A Ama é quem amamentou Julieta: conta na cena 3 do Ato I que a desmamou no dia do terremoto, onze anos antes, e chama a menina de cordeirinha e de joaninha. É a confidente do casamento secreto e a mensageira entre os amantes.
Na cena 3 do Ato I, perde-se em lembranças da infância de Julieta enquanto a mãe tenta falar de casamento, e elogia Páris quando ele é apresentado.
Na cena 5 do Ato I, interrompe o beijo dos amantes para dizer a Julieta que a mãe a chama, e conta a Romeu que a mãe dela é a senhora da casa: é por ela que ele descobre que Julieta é uma Capuleto. Depois, a pedido de Julieta, vai saber o nome do desconhecido e volta com a notícia: Romeu, um Montéquio, filho único do grande inimigo.
Na cena 4 do Ato II, humilhada por Mercúcio na rua, cumpre mesmo assim o recado: avisa Romeu que levar Julieta a um paraíso de tolos seria um comportamento grosseiro, recebe dele a mensagem de que ela esteja à tarde na cela de Frei Lourenço e a ordem de esperar atrás do muro da abadia, onde o criado dele trará as cordas. Na saída, diz que Páris quer Julieta, mas que ela preferiria ver um sapo.
Na cena 5 do Ato II, faz Julieta esperar três horas e enrola antes de dar a resposta, entre queixas das costas e elogios a Romeu, mas por fim a manda à cela de Frei Lourenço, onde a espera um marido, e vai buscar a escada.
Na cena 2 do Ato III, chega com as cordas e, desnorteada, deixa Julieta crer que Romeu morreu. Só depois conta que foi Teobaldo, "o melhor amigo que tive", e que Romeu foi banido. Na cena 3 do Ato III, acha Romeu caído no chão e o manda levantar por Julieta, e entrega o anel.
Na cena 5 do Ato III, avisa os amantes ao amanhecer de que a mãe vem ao quarto. Quando Capuleto ataca a filha, defende Julieta diante dele e ouve do patrão que se cale. Mas, quando Julieta pede consolo, aconselha casar com Páris: Romeu está banido, Páris é mais bonito, Romeu é um pano de prato perto dele. Julieta jura que dali em diante a Ama e o coração dela serão dois.
Na cena 3 do Ato IV, é dispensada para a noite; na cena 5 do Ato IV, é a primeira a encontrar Julieta imóvel na cama, depois de tentar acordá-la com brincadeiras. Sai depois do lamento e não volta à peça: só é citada pelo frei, que diz ao Príncipe que ela sabe do casamento.
P5  Mercúcio
Mercúcio é amigo de Romeu e parente do Príncipe Escalo e de Páris, mas não é Montéquio nem Capuleto, embora conste da lista de convidados dos Capuleto no Ato I, cena 2, e a maldição dele cai sobre as duas casas. É a voz mais zombeteira do grupo: faz graça com o amor, com os duelistas de manual e com a Ama, e tem uma resposta pronta até para a própria ferida.
Na cena 4 do Ato I, a caminho do baile, tenta tirar Romeu da tristeza com zombaria, dizendo que estão queimando luz. Quando Romeu fala de um sonho, responde com o longo discurso da rainha Mab, a parteira das fadas que visita os sonhos de cada um: o amante sonha com amor, o advogado com honorários, o soldado com degolar estrangeiros. Romeu o interrompe, dizendo que ele fala de nada, e Mercúcio concorda que sonhos são filhos de um cérebro ocioso.
Na cena 1 do Ato II, convoca Romeu pela rua com zombarias grosseiras sobre Rosalina, sem saber que essa paixão já acabou.
Na cena 4 do Ato II, imagina Romeu "já morto, atravessado por um olho negro de moça", e pergunta se um homem assim enfrenta Teobaldo, que mandou um desafio à casa dele; descreve Teobaldo como o capitão das cortesias, que luta como quem canta, seguindo o compasso, e despeja a sua irritação sobre os que se preocupam mais com as formas novas de falar e de esgrimir do que com o essencial. Quando Romeu volta a trocar trocadilhos com ele, Mercúcio o saúda: agora sim é Romeu. Logo depois humilha a Ama com insinuações grosseiras.
Na cena 1 do Ato III, num dia quente, Benvólio quer evitar encrenca, e Mercúcio responde com uma lista de brigas absurdas que o próprio Benvólio já arrumou, por tosse na rua e por sapato amarrado com fita velha. Quando Teobaldo chega, Mercúcio pede uma palavra e um golpe; quando Teobaldo o acusa de andar em companhia de Romeu, responde que companhia é coisa de menestréis e mostra o arco do seu violino: a espada. Teobaldo chama Romeu de vilão, Romeu recusa o duelo, e Mercúcio chama a recusa de "submissão calma, desonrosa, vil" e saca a espada no lugar dele.
Ferido sob o braço de Romeu, que se meteu entre os dois para apartar, diz primeiro que é um arranhão, "não tão fundo quanto um poço nem tão largo quanto a porta de uma igreja, mas basta". Diz que, se perguntarem por ele no dia seguinte, o acharão um homem grave. Pergunta a Romeu por que se meteu entre os dois, e Romeu responde que pensou fazer o melhor. Pede a Benvólio que o leve para dentro de uma casa e repete a praga sobre as duas casas. Morre fora de cena, e é Benvólio quem traz a notícia.
P6  Teobaldo
Teobaldo é sobrinho da Senhora Capuleto, chama Capuleto de tio e é primo de Julieta. É o duelista da casa: Mercúcio o descreve como o capitão das cortesias, que luta como quem canta, seguindo o compasso, e o chama de rei dos gatos. Diz odiar a palavra paz como odeia o inferno.
Na cena 1 do Ato I, chega à briga quando Benvólio já está tentando apartar os criados, desafia-o. Benvólio diz que só mantém a paz, e Teobaldo responde que odeia a palavra como odeia o inferno, todos os Montéquio e o próprio Benvólio; a briga começa; o Príncipe Escalo ameaça de morte quem perturbar de novo as ruas.
Na cena 5 do Ato I, reconhece pela voz um Montéquio e quer matá-lo ali mesmo; Capuleto pergunta se é o jovem Romeu, e Teobaldo confirma. Capuleto o contém, elogia Romeu e chama Teobaldo de menino atrevido, e Teobaldo sai jurando que a intrusão de agora, doce na aparência, vai virar fel. Na cena 4 do Ato II, manda um desafio à casa de Romeu.
Na cena 1 do Ato III, procura Romeu na praça e o chama de vilão, e Romeu recusa o duelo. Quando Mercúcio toma o desafio para si, Teobaldo o fere com um golpe sob o braço de Romeu e foge. Volta logo depois, com Mercúcio morto, e é morto por Romeu.
A morte dele define as cenas seguintes. Na cena 2 do Ato III, a Ama o chama de o melhor amigo que teve, e Julieta, que chora o primo, conclui que o marido vive e que a palavra banido pesa mais. Na cena 4 do Ato III, Capuleto marca o casamento de Julieta com Páris em festa pequena, por respeito ao morto. Na cena 3 do Ato IV, Julieta, sozinha com o frasco, imagina o corpo de Teobaldo ainda fresco na tumba e vê o fantasma dele procurando Romeu. Na cena 3 do Ato V, ao deitar Páris no jazigo, Romeu fala com o corpo de Teobaldo: pergunta que favor maior poderia lhe fazer do que, com a mesma mão que o matou, cortar a vida do inimigo dele, e lhe pede perdão.
Temas
T1  Amor
o amor nascido do ódio na cena 5 do Ato I, as juras no jardim na cena 2 do Ato II e a poção bebida em brinde a Romeu na cena 3 do Ato IV. Aparece em: Ato I: A rixa e o baile; Ato II: O jardim e o casamento; Ato III: Mercúcio, Teobaldo e o banimento; Ato IV: A poção da morte aparente; Ato V: A tumba e a reconciliação.
T2  Paixão
a pressa do frei na cena 3 do Ato II, os prazeres violentos na cena 6 do Ato II e o desespero de Julieta com o banimento na cena 2 do Ato III. Aparece em: Ato I: A rixa e o baile; Ato II: O jardim e o casamento; Ato III: Mercúcio, Teobaldo e o banimento.
T3  Destino e livre-arbítrio
as estrelas do prólogo do Ato I, o duelo na cena 1 do Ato III e a carta que não chega na cena 2 do Ato V. Aparece em: Ato I: A rixa e o baile; Ato II: O jardim e o casamento; Ato III: Mercúcio, Teobaldo e o banimento; Ato IV: A poção da morte aparente; Ato V: A tumba e a reconciliação.
T4  Família
o consentimento de Julieta na cena 2 do Ato I, a ordem de casar na cena 5 do Ato III e a paz sobre os corpos na cena 3 do Ato V. Aparece em: Ato I: A rixa e o baile; Ato II: O jardim e o casamento; Ato III: Mercúcio, Teobaldo e o banimento; Ato IV: A poção da morte aparente; Ato V: A tumba e a reconciliação.
T5  Violência
a briga de rua na cena 1 do Ato I, as mortes de Mercúcio e Teobaldo na cena 1 do Ato III e a luta diante da tumba na cena 3 do Ato V. Aparece em: Ato I: A rixa e o baile; Ato III: Mercúcio, Teobaldo e o banimento; Ato V: A tumba e a reconciliação.
T6  Morte
o banimento tratado como morte na cena 3 do Ato III, o luto por Julieta na cena 5 do Ato IV e as mortes da cena 3 do Ato V. Aparece em: Ato III: Mercúcio, Teobaldo e o banimento; Ato IV: A poção da morte aparente; Ato V: A tumba e a reconciliação.




